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uerreiro critica eagan por não 
querer negociar com os devedores 

BRASILIA — "E uma 
brincadeira". O comentário, 
em tom irritado, foi feito on-
tem pelo Ministro das Rela-
ções Exteriores, Saraiva 
Guerreiro, a propósito das 
declarações do Presidente 
dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan, de que a questão da 
dívida externa latino-
americana deve ser tratada 
exclusivamente com o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) e os bancos credores. 

Guerreiro— que retornou 
ontem de Cartagena, onde 
participou da reunião dos 11 
países latino-americanos — 
disse que o encontro foi posi-
tivo por representar uma 
campanha de persuasão da 
opinião pública e dos países 
desenvolvidos sobre a gravi-
dade do problema da dívida 
externa das nações da re-
gião. 

Para o Chanceler, o docu-
mento final da conferência, 
denominado "Consenso de 

Cartagena", reproduz a con-
vergência de opiniões entre 
os 11 países e pode ser consi-
derado positivo porque não 
traz atitudes de confronta-
ção, sendo dirigido à razão e 
não à emoção. 

Segundo Guerreiro, a ava• 
liação deste documento será 
o principal objetivo da nova 
reunião que os 11 países vão 
realizar em Buenos Aires, 
até setembro — antes das as-
sembléias do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e 
das Nações Unidas. A partir 
daí, explica, poderá ser ado-
tado algum tipo de coordena-
ç ã o entre os latino-
americanos. 

O ministro não quis co-
mentar as informações de 
que o documento de Cartage-
na produziria alguma mu-
dança na política econômica 
brasileira, ressalvando, po-
rém, que em todas as áreas, 
"o Governo já está fazendo o 
que pode". 


